
A sensação é 
que  estamos 
vivendo em 

plena idade média. O 
país está mergulhado 
num descaso históri-
co que envolve se-
gurança, educação e 
infelizmente, também 
a saúde.  Além da 
Zika, da Dengue e da     
Chikungunya, agora 
temos a Gripe Suína, 
uma virose grave, com 
altos índices de mor-
talidade, conhecida 
também pelo acrônimo 
de H1N1.
“A gripe H1N1 consiste 

em uma doença causada por uma mutação do 
vírus da gripe. Também conhecida como gripe In-
fluenza tipo A ou gripe suína, ela se tornou conhe-
cida quando afetou grande parte da     população 
mundial entre 2009 e 2010. Os sintomas da gripe 
H1N1 são bem parecidos com os da gripe comum 
e a transmissão também ocorre da mesma forma. 
O problema da gripe H1N1 é que ela pode levar 
a complicações de saúde muito graves, podendo 
ser fatal. O vírus vive por duas a oito horas em su-
perfícies e lavar as mãos com frequência ajuda a 
reduzir as chances de contaminação. [...] Acredi-
ta-se que o H1N1 possa ser transmitido da mesma 
maneira pela qual se transmite a gripe comum. Os 
vírus da influenza se disseminam de pessoa para 
pessoa, especialmente através de tosse ou espir-
ros das pessoas infectadas. Algumas vezes, elas 
podem se infectar tocando       objetos que estão 
contaminados com os vírus da influenza e depois 
tocando sua boca ou o nariz”. (AMARENTE, 2018) 
De acordo com o Ministério da Saúde, até 30 de 
maio deste ano, foram registrados 4.704 casos de 
influenza de todos os tipos no Brasil. Deste total, 
3.978 foram influenza A (H1N1), sendo 764 óbitos.
A forma mais eficaz de profilaxia é a vacina triva-

lente distribuída gratuitamente pelo governo, que 
também pode ser encontrada em clínicas   par-
ticulares, inclusive a tetravalente, que inclui além 
das cepas (H1N1, H3N2 e B linhagem Yamagata) 
também a cepa tipo B (linhagem Victoria) mas que 
até agora não foi registrada no Brasil.
Muitos proprietários de cães e gatos estão em 
dúvida quanto a possibilidade de seus animais 
adquirir ou transmitir a H1N1. Não podem!  Os 
animais de companhia não tem como adquirem 
esta gripe, devido à diferenças em seu sistema 
imunológico. No entanto existem outras gripes 
que acometem esses animais e elas também são 
passiveis de imunização. 
No cão temos a Gripe Canina, conhecida com 
Tosse dos Canis. O animal adquire uma tosse 
constante, engasgos, mas apesar do seu ex-
tremo contágio, é uma doença que na maioria das       
vezes é de baixa gravidade e o animal se recupera 
entre 2 a 5 dias. Nunca registrei em Maceió.
Já a Gripe dos Gatos, pode ser causada por 
vírus ou bactérias (herpesvírus, Calicivírus,                  
Clamydophila felis, Mycoplasma e Bordetella             
bochiseptica) que produzem sinais muito pare-
cidos, sendo praticamente impossível distinguir 
clinicamente uma da outra.
Entre elas, a Rinotraqueíte, que tem sinais   se-
melhantes aos de uma gripe em humanos, mas 
na verdade não é uma gripe, mas uma infecção 
viral do trato respiratório. Os felinos jovens ou ido-
sos são os mais acometidos e para eles, a doença 
pode ser mais perigosa. Doença comum no esta-
do.
Procure o seu veterinário e solicite maiores es-
clarecimentos sobre a vacinação contras estas e 
outras enfermidades e não deixe de se vacinar 
contra a H1N1, esta é uma enfermidade grave e 
com elevado indice de mortalidade. 
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